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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo mostrar a importância da arborização urbana na Rua Paes 
Leme, localizada na cidade de Andradina, Estado de São Paulo, assim realizando uma análise qualita-
tiva do local, comparando trechos com ausência e presença de árvores, apresentando dados de tem-
peraturas para compreender a percepção ambiental relacionado ao local.  
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1 INTRODUÇÃO 

 
As cidades se tornaram uma 

grande conquista na evolução da huma-
nidade. Durante a Revolução Industrial, 
onde as cidades começaram a se desen-
volver com mais força, ocorreram as mo-
dificações urbanísticas, trazendo a des-
truição de vegetação nativa, pavimenta-
ção em áreas urbanas e diminuição da 
permeabilidade do solo. Devido tais 
transformações, pode-se verificar o es-
praiamento das cidades, aumento das 
periferias, de impactos ambientais causa-
dos pelo uso e ocupação irregular do 
solo, alagamento pela diminuição das 
áreas permeáveis, poluição, aquecimento 
das áreas urbanas por falta de sombrea-
mento da vegetação retirada, o desequilí-
brio climático e das estações do ano, oca-
sionando períodos de calor no inverno e 
frio no verão, além de chuvas intensas 
fora de época.   

Em virtude destas transformações, 
a arborização urbana merece bastante 
atenção, pois contribui para a 

estabilidade climática, embelezamento 
de vias com suas diversidades e cores, 
sombreamento, abrigo e alimento para a 
fauna e o bem-estar do homem. Sabe-se 
que as árvores proporcionam um maior 
conforto térmico diminuindo a incidência 
solar, pois a radiação solar diretamente 
no asfalto ou concreto, absorve tempera-
turas muito altas e posteriormente esse 
calor é dissipado no ar. A vegetação tam-
bém pode influenciar na qualidade do ar, 
pois retêm poluentes que são responsá-
veis pela degradação da camada de ozô-
nio, além de regular a umidade do ar a 
água presente em suas folhas evapora e 
ajuda a amenizar os efeitos do calor, cri-
ando um efeito semelhante ao de um ne-
bulizador ou climatizador. 

 
Um ambiente urbano e bem arbori-
zado estimula e promove a cura e o 
abrandamento do estresse psicoló-
gico tornando o ambiente construído 
atrativo, por proporcionar o contato 
direto dos moradores com um ele-
mento natural significativo e apre-
sentam impactos positivos na vida 
das pessoas que se sentem mais à 
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vontade e dispostas em um ambiente 
arborizado (HULL, 1992). 

 
Além disso, sua presença requer 

cuidados desde o plantio até a manuten-
ção do seu desenvolvimento. Ao plantar 
uma árvore é importante ter atenção para 
que não aconteça danos no ambiente ur-
bano, principalmente na escolha do local 
e da espécie que será plantada para que 
não ocorram perigos aos cidadãos, como 
o rompimento de calçadas por conta das 
suas raízes extensas e interferência na fi-
ação elétrica. A queda de folhas e frutos 
em grande quantidade também podem 
causar alagamentos, com o entupimento 
de bueiros. A falta de planejamento 
quanto a sua localização torna-se um em-
pecilho, muitas vezes tendo que ser re-
movida por obstruções de passagem em 
garagem.  

A cidade de Andradina, localiza-se 
no interior do Estado de São Paulo, pró-
ximo à divisa com o Estado do Mato 
Grosso do Sul. A população do município 
é composta por 55.334 habitantes, se-
gundo o censo IBGE de 2010. Andradina 
contém uma área territorial de 964,226 
km², o bioma da cidade é a Mata Atlântica 
e a arborização de vias públicas é de 98,4 
% comparada aos municípios da micror-
região, sendo colocada como a cidade 
mais arborizada, ainda de acordo com o 
IBGE. Apesar dos dados acima, a falta de 
um planejamento de arborização ade-
quado, mesmo sendo a cidade mais ar-
borizada da microrregião, faz com que al-
guns pontos da cidade tenham muitas ár-
vores enquanto outros tenham poucas ou 
nenhuma, criando um desequilíbrio do 
microclima e sombreamento em vários 
pontos da cidade.  

 
2 OBJETIVOS 

 
O objetivo do presente artigo é fazer 

uma análise qualitativa da arborização da 
Rua Paes Leme na cidade de Andradina, 
rua esta que possui partes com muitas ár-
vores e partes sem árvores. Devido a sua 

importância e referência para a Andra-
dina, por cruzar a cidade inteira, será feito 
um comparativo de temperaturas e de 
sensação de bem-estar nos locais com 
maior e menor concentração de árvores, 
a fim de compreendermos e conscienti-
zarmos a população local quanto a impor-
tância da existência e planejamento da lo-
calização das árvores na cidade.  

  
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O material usado foi a análise de 

temperatura da via e calçadas, sendo as-
sim foi utilizado um termômetro digital 
com sensor infravermelho de superfície 
para medir a temperatura em três pontos 
da via, dois deles com grande quantidade 
de árvores, perto da Praça Moura An-
drade e da Igreja São Sebastião, e o ou-
tro sem presença de árvores, no centro 
da cidade, todos em dois horários diferen-
tes do dia, o primeiro às 10:00 horas e o 
segundo, às 13:30 horas. 

 
4 RESULTADOS  
 

Em relação às temperaturas medi-
das neste estudo, os resultados obtidos 
foram bastante significativos e demons-
traram que a vegetação arbórea influên-
cia de forma considerável os parâmetros 
analisados.  

Quanto a medição de temperaturas, 
foram analisados três pontos da Rua 
Paes Leme, sendo eles: na igreja Matriz 
São Sebastião, na praça Mouro de An-
drade e no comércio.  

No período da manhã às dez horas 
e vinte e seis minutos, na Igreja Matriz 
São Sebastião, a temperatura foi de 21ºC 
na sombra e de 30ºC na via pública, área 
não sombreada (Figura 1).  

Ainda durante a manhã, na praça 
Moura Andrade, a temperatura foi de 
19ºC na sombra e de 30ºC na via pública, 
sem sombreamento (Figura 2). 

Já no comércio, área onde não con-
tém nenhum tipo de vegetação, a tempe-
ratura foi de 42ºC logo no período da 
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manhã (Figura 3). 
 

Figura 1. Igreja Matriz São Sebastião, às 
10:26 h. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 2. Praça Moura Andrade, às 10:30 h. 
 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Figura 3. Centro, as 10h30min. 
 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

No período da tarde, foi realizado 
uma nova medição. Na Igreja Matriz São 
Sebastião, a temperatura na sombra era 
de 28ºC e na via pública, no sol era a 
mesma que na Mouro Andrade, consta-
tando 46ºC. Em área sombreada da 
Mouro Andrade o termômetro marcou 
22ºC a menos que na via sem sombra.  

Por fim, no período da tarde, no 
centro comercial de Andradina, a tempe-
ratura atingiu 45ºC. 

 
5 CONCLUSÕES 
 

Este artigo teve o intuito de apresen-
tar dados de temperatura da cidade de 
Andradina para entendimento de como os 
moradores compreendem as diferenças 
encontradas na cidade em áreas arbori-
zadas e não arborizadas. 

Dessa forma, constatamos que é 
essencial o plantio de árvores em praças, 
jardins e ruas e que a interação do ho-
mem com a natureza pode gerar e pro-
porcionar bem-estar, lazer, qualidade de 
vida e saúde. A Organização Mundial Da 
Saúde (OMS) define saúde não como a 
ausência de doença, mas como a situa-
ção de bem-estar físico, mental e social. 
Hoje a arborização é vista com outros 
olhos, colaborando diretamente no bene-
fício da saúde de todos ao seu redor, e 
atuando sobre o conforto. 

Pela observação dos resultados, 
pode-se constatar que o sombreamento 
promovido pela arborização urbana, 
neste caso, obteve êxito na diminuição de 
temperatura, pois é capaz de reduzir a 
temperatura das superfícies e dos obje-
tos. Os dados observados comprovam o 
estudo de Gonçalves (2012), onde áreas 
arborizadas favorecem uma temperatura 
inferior a locais sem arborização. 

A vegetação atua como um regula-
dor térmico que proporciona menores va-
lores de temperatura, melhorando as con-
dições de conforto para a população que 
faz uso desses ambientes. Com esse es-
tudo entendemos que além da necessi-
dade de plantio de árvores por toda a 
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cidade, se faz necessário um planeja-
mento prévio sobre a localização de cada 
árvore e a especificação de suas espé-
cies.  
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